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�EXTERIOR do que os seus estabelecimentos de servadores, sendo muito applaudidos
educação fiquem abertos sómente até o pelos republicanos radicaes e oppor
fim do presente anno lectivo (31 de tunistas (partidarios do Sr. Gambetta.)
Agosto). Os Jesuítas podem conti- Nenhum dos opposicionistas contesta
nuar a residir em França individual- a legalidade dos decretos: as ordens
mente; ficão no gozo dos seus direitos religiosas só existião em virtude de
de cidadãos; são eleitores e elegiveis uma tolcrancia do estado, e este pôde
como qualquer outro Francez, mas a legalmente pôr fim á tal tolerancia.
congregação religiosa deve dissolver- Demais o codigo penal prohibe sem

se. O segundo decreto manda que autorisação do estado, as associações
as demais congregações religiosas sub- de mais de 20 pessoas, até mesmo as

mettão 08 seus estatutos ao governo, associações scientificas e litterarias. O
afim ele poderem ter a autorisação de que contestão é a opportunidade e li
existir. Essa autorisaçâo poderá tão beralismo de semelhante medida. As
somente ser concedida por uma lei ás ordens religiosas designão innumeros
concreaacões de homens, e por um de- estabelecimentos de educacão prima
ereto, oU�Tic1o o conselho d'Estado, ás ria e secundaria; os seus estabeleci
congregações de mulheres, devendo mentos prosperãc; os alumnos são nu
ellas declarar antecipadamente qual o 111e1'0808. O estado é obrigado a l'e

numero das congregadas, e sua nacio- conhecer que ellas dão ensino mais ba
nalidade e a residenoia do superior rato e mais completo que o dos seus

geral. estabelecimentos. Parecia, pois, mais
Como era natural os decretos de 29 generoso, mais liberal luctar eom ellas,

de Março levantarão osmais vivos pro-
melhorando os methodos, multiplican

testes por parte dos catholieos, dos li- do os estabelecimentos, dando maior
beraes puros e dos republicanos con- ordenado aos professores do que fe-

CORRESPONDENCIA UNIVERSAL

Paris, 3 de Abril de 1880

Depois da partida do ultimo vapor
snrzirão aqui duas questões magnas:
uma questão politico-religiosa e uma

questão social. A primeira cifra-se nos

decretos de 29 de Março; a segunda,
n'um processo que se rematou hontem
á noute.

Os decretos de 29 de Março, assi
gnados pelos ministros do interior e

da justiça, e promulgados pelo presi
dente da Republica, o Sr. Julio Grévy,
estão precedidos de um curto relatório,
em que se notão os progressos das or
dens religiosas abolidas pela Revolu
ção. de 1789, e flue pouco a pouco fo
rELO introduzinrlo-ae outra vez em Fran
ça" -ao -ponto que muitas [1'ellas tem
existeneia legal, reconhecida pelo Es
tado. O primeiro decreto dissolve a

companhia ele Jesus, dando-lhe um

prazo de tres mezes para fechar todos
os conventos e noviciados,e eonsentin-

13[ Quasi ao mesmo tempo, na ban
cada subjacente, appareceu Ma

gclalena, anciosa por se approxi
mar do marido ao qual apertou as

mãos, dirigindo-lhe sem duvida,
O JURAMENTO DE rlIAGDALENA· palavras de conforto e animação.

Em seguida, vendo-o mais sereno,
voltou-se para o publico, e, de
cabeça alta, com um olhar suave

e triste, mais cheio ele plena con

fiança, pareceu dizer:
-Esperem, e verão!
Apesar de sua magreza e ele sua

pal.lidez, nunca.jamais a esposa do
operario parecera tão formosa. A
sua dedicação era conhecida. Na
sala OUYÍll-:.,e um murrnurio ele be-

CHARLES DESLVS

VI

nevolencia.

A principio, Magdaleua rosol
ITera trazer os filhos comsigo; mas
como lhe dissessem que a presen
ça d'elle::: seria um appel lo á in

dulgoncia elo jury, apresentou-se
sósinha a cumprir o seu dever.

N'esse momento entraram os ju
rados que eram pela maior parte
de idade madura, Im-iassiveis e

graves, pareciam pouotrados da

impor tancia elo seu maudato, o

mais sagrado que conheço para a

consciencia humana.
Por uma casualidade singular

foi ao mais novo ele todos, a um

notaria elas cercanias de Vittel,
chamado Labartlie que coube o

cargo ele presidente. A sua eleva
da estatura e a sua consti tuição ro
busta eram mais apropriadas aos

trabalhos elo campo do que aos da
carteira. Presidente da socieda
de de agricultura, membro do con
selho ele districto, parecia igual
mente ensoberbecido e preoccupa
do com a alta responsabilidade d'a
quella nova missão. Diziam-no
in telligente e e;elleI'Oso. Por va

rias vezes, durante o discurso do

julgamento, tomou a iniciativa em

certas perguntas, e, coisa quo 11<'(0

pas�ou despercebida, sempre u'um
sentido favorável ao accusado.
Afinal, o bedsl aununciou que

iam dar entrada os juizes.
Fez-se profundo silencio.
Nada mais solemne elo que um

tribunal, principalmente quando
se trata de um crime de que pode
resultar uma sentença de morte.

O escrivão fez a leitura dos au

t03. Estes, redigidos segundo as

formalas modernas, relatavam
concisamente os fados que o leitor

já conhece, as busca- infructuosas
da justiça com o fim (le descobrir o

dinheiro roubado, os indicias que
avultavam contra João Mathir-s, e

juntamente, as boas informações
que, em toda a parte, se tinham
colhido à conta cl'elle.
A convite do presidente, o réo

teve de levantar-se e supportar,
d'ssta vez em publico, um ultimo
interrogatorio.
Perturbado ao principio,a custo

se fazia ouvir. A sua voz, porém,
comecou a tornar-se clara e dis
tinctc{ a medida que a accusação
se tornava mais violenta. Reco
nheceu o compasso, o fato mancha
do ele sangue, como o da victima, e

contou simplesmente, sinceramen
te, a encommenda da caixa forte e

a sua col.locacüo nocturna em ca

sa de An,;e1m;. Referiu como o

velho o tinha despedido, no mo

mento em quê batiam á porta do
jardim. A'cerca cl'essa visita é

que era completa a sua ignoran
cia. Que se tinha passado depois
que sahira ? João Mathias não o

podia saber. O compasso tinha
lhe esquecido. O sangue que se

via na roupa era o d'elle. Era
e:.;Lranho a similhante crime, ju
rava-o na presença de Deus. A in
tonação do accusado, a sua com-

FOLHETIM

o t,ribunal

Como fosse dia de mercado, a

affluencia de povo era numerosa e

compunha-se, não somente dos
ociosos el'Épinal, como tambsm
dos curiosos de Vittel, movidos
pelo perverso desejo ele assistir ii
comdemnação de João Mathias.

O Barnabé tambem li estava,
mas esse vinha para defender o

mestre João, ou pelo menos para
impor silencio a03 que ousassem

insnHar a sua desgraça.
-

Quando o accusado deu eu ceada
na sala houve Ulll momento ele 'ITi
va curio;;iclade acompanhada de
surdo rumor.

O tio JOão vinha amparado por
um gendarme, e parecia en \'ergo
nhaclo, desolado, por ter de sen

tar-se no banco infamante. T1'a

zi<: .-!l cabeça tão pendida sobre o

peito que mal se lhe distinguiam
as feições.
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..TornaI do ({-::or,fHnercio

clU:U1l10 brutalmente OH estabelecimon
tOA rivaos.

O principe Jeronyrno Napoleão Bo
naparte, que é o chefe da dynastia de
pois ela morte trágica do principe Im
perial ua Zululandia, não pensa assim,
e no primeiro manifesto dirigido aos

seus partidarios, approva essas me

didas, mas tem sido desapprovado por
todos os seus pnrtidarios.
A segunda questão que apaixonou os

Parisienses durante muitos dias foi o

processo de uma cantora por nome

Marie Biêre, mais conhecida sob o

nseudouimo deMaria Bisaldi. Estamo
ç.a de 26 annos, teve relações com um ra

paz ela aristocracia financeira, certoRo
berto Gentius. D'esses arnores improvi
sados; nasceu uma filhinha. Antes, po
rém, (in nascimento, já o rapaz tinha
deixado a cantora, dando-lhe, 11111a

mezada ele uus dous contos ele réis.
por anno. Demais o rapaz nãó
se contentou em separar-se da. canto
ra; nunca quiz reconhecer a filhinha,
nem 111eR1110 vêl-a. Continuou a sua

carreira de conquistador ele actrizes e

cantoras. Maria Bisaldi ficou no des
espero. A gravirlez lhe fizera, perder
a voz, e a morte (1:1- filhinha, tirou-lhe a

esperança de poder reconquistar jamais
ao inconstante amanto. Assentou: pois:
em matal-o. Durante muitos dias an
dou á procura d'elle. Emfim, na noite
do dia de Eeis, encontrou-o: depois de
osperal-o por varias horas, defronte da
casa em que elle morava. Deu-lhe doiR
tiros de rewolver. O moca este'i�e dois
mezes entre a vida e a m()l'te. e ainda
não se pode p1'oce[ler á eRtl'ácçào elas
1>a11as, que tem no peito e na perna.

Perante o jnry, Maria Bisaldi confes- l'ielhorament,otil no correio

sou O seu crime, confessou a premedi- geral.-O m inisterio da agricultura, em 13

tacão. MaR tinha ella 1.)01' advogado ()
de Abril, expedio o seguinte aviso ao director

- geral dos correios:
celebre Lachaud, e foi absolvida una-

nimemente. N'". SIala (l,() tribunal o
« Depois da visita que hontem fiz a essa re-

� � par-tição, e attentas as ponderações de V. S.,
publico prol'ompeo em applausos e na pareceu-me que, sem augrnento rie despeza, o

rua tízerão-lhe uma ovação. serviço postal em todo o imperio pode ser con

�"'�"'�"""!"",��mr",!,�,,,�.�"�.,,�p�'í'��,,�1""',!!.�Ü�_������,",
sidera velmen te melhorado, quer no que inte
ressa à arrccudação e físcalisação <la renda,
quer quanto à organisação elo serviço, distri
buição de pessoal e commodidads publica.
A itléa agora generalisada ele reunir as re

partições geraes (los telegraphos e dos correios
sob uma só direcção, precisa ainda de aprofun
dado estudo; creio, entretanto, que quando
possa ser rea.lisada, se não produzir maior
economia de despeza, desenvolverá em todo o

caso o serviço das communicações e dará lugar
á melhor retribuição do pessoal.
Para o 11m ele obter as vantagens acima in

dicadas, na repartição a cargo ele V. S., re
connnendo-lhe que não só collija e me remetia

quaesquer propostas ele melhoramento que te
nhão sido submettidas ao goyemo nestes ulti
mos tempos e ainda não tsnhão tido solução,
como também indique o que mais acertado e

util lhe pareça, em relação aos interesses do
Estado e elo publico. E porque algumas rle taes
medida. po.ssão depender de deliberação legis
lativa, convém que V. S. dê cumprimento a

este aviso, a tempo ele serem el las subrnetti
das á assemhléa geral, agora reunida e vota
da na pre:'entesessão.-Deo:3 Guarde a V. S,-
11:[anoel Buarque ele 111acedo.
PelotU!s.-São do Correio 1.11ercaniil de

20 as seguinte", noticias:
CA::;GUSSU'.-O Sr. João Theodozio Gouçal

ves, desempenhou da maneira mais digna de
encoinios a missão que lhe foi confiada pelo
EXll1. Sr. presidente da provinca para mandar
a Cangussú os recursos neoessarios áquel.la in
foliz população, victima de uma devastadora

epiclemia.
Hontem ás 2 horas Ila tarele, seguirão para

<trluella localida(le o" Srs. Dt. Victor ele Brito
e o pharmaceutico João ela Silva Silveira, afim
de tratarem (103 enformos atacado.': pelo flagel
lo.

GAZETILHA
Pas§a:n1.ento.-Falleceu e sepultou-se

dOlllingo;2 <lo corrente o nosso patrrcio Manoel
Marcel l iuo de Souza.
Membro ele uma farnil ia fiue toda gosa de

geral estima, o ful lecido tinha tornado seu

nome conhecido como um modelo dos funccio
narios publ icos.
Considerado pela sua houesti rlade, por suas

habilitações e seu caracter (hgno ele apreço, a

proviuciu o distinguira elevando-o deputado
Ú assernbl éa provincial, onele sua [alta é bas
taute seusivol a seus col legas que o pranteaui.

O partido liberal perde nel Ie UIll distiucto
e prestimoso membro; e a fain il ia cathar-ineuse
lembrará sempre saudosa e cheia do gratidão
o noruo de Manoel Murcel Iino de Souza.
..]"uraJ:nen'to e pos§e.-l\o domingo

ultimo, achando-se reunida acamara mun ici

pal, convocada extraordinamento, o presidida
pelo Sr. Dr. Scliutel, ao meio dia compareceu
11<1. sala elas sessões o Sr. coronel Manoel Pinto
de Lemos, ao qual acompanhava S. Ex. o Sr.
Dr. Antonio de Almeida Ol iveira, presidente
da província e o Sr. secretario (10 governo.
Apresentada a carta imper-ial fi no nomeou

o Sr. coronel Lemo" lo vice-pr-esidente, àS.
Ex. foi deferido o respectivo juramento.
Finda a cerernon ia retir-aram-se a palacio

SS. EExs.
Na segun.la-íeira foi entro;';'ue a adminis

tração da prov iucia '.1.0 Exm. Sr. coronel
Lemos, e hontcm embarcou para o lüo de Ja
neÍl'o o EXIlI. Sr. Dr. )...ntollio de Almeida
Oli,-eira.
I<es-ti,,'idade.-Dom ill�'O proxiIl1o fu

turo começarão as fC�ita� do DiyillO E:,pirito
Santo, na igreja matriz.

moção, o deliqnio quê se lhe �e-I
eias e.,;pecialmente encarregado do

guiJ, todos e-:�3e, incidentes, em- serviço das panhoras, tinha dito
fim, intel'e..-;savam ,-i"amente o au- ao saber da accn,.;açle de .João Ma
ditorio em seu favor. Se o publi- thias:
co fo:<"e o juiz, corto que sel'ia -Eu vi-o ... , vi-o sahir ele casa

a.bsolvido por ulianimidade (le YO- do Anselmo llOutem jú tarde, ha
tO,� .... se excepttHuHlo., o; de Yit- via de ser meia noite. Elle ia a

tel. correr, meio dobrado, bu",cando a

Nenhuma revelação I10Y;L porlia ::;ombra da paréde. De yez em

colher-se do; testem\lnho, illvoca- quando voltava-se, como se recei
dos pela (l(:cllsação. Este i esta- asse ser vi"to. Não pude di, tin
beleciam a avareza e a riqueza <le gll ir bem OJ objecto..-; (1ue levava
Anselmo,confirmantlo por e:ita fór- na mão, mas pareceu-me ser um

ma a probabilidade de ter sirlo rou- cofre, um sace!), ou cousa (1ue o ya,

bada uma SOIllIl1a importante. A lha ...
ruina e a mol'te 110 pae de Magda- O beleguim talvez que fosse SiIl
lena, obra do usurario, foram P0..i- cero. Mas os "eus olhos tinham
tas á luz a in:;f.ancias elo procura- ne enganlltlo. O S<LCCO era o da
dor !geral. Entre a papelada de ferramenta de carpillteiro; o preAnselmo tinha sido oIlconÜ":ulo 111n tenllido cofre, o balde de que se
testamento em favor do .Joito Ma- tinha servi<lü para c,11deae a étrga-thias,' este C!O('11I',leIl'!','-' f'01' Ofl�"l'e"l' - 1" .

� v - co � llla�;sa. .['01' li l tuno, so o operariodo ao exame do jury. A Thereza corria ao longo elas pareelos (Jra
attestou o facto cle ter o\lvido (li- unicamente para se abrigar da
zer ,lO réo: Então e,tamo; ricos! 1 1CHlva qne COIlIeçava a ca lir.
Rospeito aos outro.; deI)oimenLo.; G J' i 1

.

1 1110"1',.,,anüOIn, :Ol aVia, eyava �.'

vem mai� 011 lneIloe; r""tl'e',Lclo',·; t"Il- 1
.

� <, � _,

onge as suas SUPpo,qçõe,.;:to no.; discurso" ela accus<tr;ão como -Pensei logo, concluiu eHe,
no,; da rlefeza. Um:s6 prol1uzio que era UIll homem que devia ter
certa :ien",acão. Foi o de um tal feito alguma! ..Sandoin.

.

Tudo ist.o chegou ao.-; ouvid03 do
EdoGandoin,offi�ial de tliligen- juiz que para logo mandou ,-ir a.

sua pl'e,,:ença o heleguim. GaIl
doin llão era nenhum tolo, muito
ao cOlltral'io. Compl'ehendenrl() que
o seu depoimento iria aggraxar a

situação do accusaclo tratou de o

atienual' quando possivel. Infe
lizmen te, o j II iz mandou Llue fO:'1se
acareado com as testell1UnhtVi com

quem Linha fallado anteriormen
te. GaIlLloin era um pobre diabo
a quem a sua inlima posição torna
va aiuda mai·; timiclo. Havia até

quem di:,'�oG:::;se que quando Clll'SaVa

as aulas de direito em Püri:3 tinha
c0Jl1111e1.tillo varias peccaclilhas por
'1 ue e..-;tivel'a a piclue de figurar em
policias coneecio!1<Les. Calumnia.�
tat\'ez. De que elle prillcipal
men Le so tOl'uara culpado fôra de

preguiça e impl'evidencia. Depoi"
de e.,;banjar o m�,gro patrimollio,
.-il'am-no yoltar para Vittel �em

diploma de (1ualquer espe�le, cheio
de mi,.;eria, tenclo rle dar-se por
muito feliz em acceitar o cargo elo

beleguim porque ganhaya o püo.
Pant pl'over ao restante valia-lhe
a caridade do') sous conterraneos,
principalmente a elo mestre João,
o mai::; genero..-;o de todos.

No trihunal, Gandoin qniz re

tl'aCbr-oie completamente.

-Eu menti,disse elle. Os seRho
res :;;abem, quando s\lccede um caso

<le vulto, como e"te, todos que
rem representar o seu papel. Falla
a gente,gaba-se çl0 que não fez.

De mais, eu não poelia ver nada ...
estaya embriag·ado.

Ma,; como q�18r que o presidente
e o procuraclor geral o ameaças
sem, não teve ma i" remedio senão
confirmar o depoime11to anterior..
Em já agora aggraval-o.

E�;te incidente foi um (Llquelles
em que Labarthe, o presidente do

jnry, julgou deyer intervir. Em

cou;.;equencia pediu que se fizesse á
testemnnha a seguinte pergunta:
-Quando se formou no sen es

pirito a idéa de que o homem que
assim fugia era um malfeitor, a
testemunha jà tinha reconhecido
João lIathias ?

-Não tinha, respondeu Gandoin,
aliás não me passaria similhante
coisa pElla cabeça. Um homem
tão honrado .... que me obsequiou
tantas yezes !
Esta no,-a parvoiçada destruiu

completamente toclo o effeito da
retractação. Longe de favorecer
a defesa era mais uma arma con

t fl. eHa.
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Qualquer d'estes dous cidadãos, prestou-se
nas mais vantajosas condições para o" cofres

publ icos e revelou os seus nobres sentimentos
hurnanitarios.

O primeiro, foi vencendo 1 :500$ e o ultimo

500$ por mez, fazendo este.segundo nos iufor

mão, excepção dos medicamentos e prefixando
aquelle o tratamento elos pobres.
Por esta forma, ficão attendidas as reclama

ções da imprensa e as necessidades da popula
ção de Cangussú.
Louvores aos Srs. presidente da prov incia,

Dr.Francisco Maciel, João 'I'lieorloz io Gonçal
ves, Dr. Victor ele Brito, João ela Silva Silvei
ra e Feli cissimo Paulo de Freitas.

ESTADO DE C,�NGUSSU'.- O Sr. Felicíssimo
Paulo de Freitas, recebeu hontcm de Cangus
sú, de seu sogro o Sr. José Ferreira Monteiro,
uma carta que descreve nos seguintes termos
a tr-iste situação rl'aquel la localidade:

« A morte paira sobre Cangussú.
« Quasi todos seus habitan tes estão doentes.
« Já morrerão Marcelino Corrêa de Paiva,

Clarindo Motta (genro do Tholozan), a espoza
de Henrique Maria Lopes e muitas creauça».
Mais oito pessoas achão-se em perigo ele vi

da.»
- Diz a mesma folha, de 2 do corrente :

C.HWUSSU', Abril, 30,
eis 5 horas da tarde.

Da commissão medica ao Sr. delegado
de policia João Thsodosio Gonçalves.

De typho já forão visitados pelo medico 42
doentes,
Julga-se, porem, que o numero é um pouco

mais avultado.
Dos 42 atacados, um terço em convalescen

ça; os outros em estado pouco Iisongeiro.
O Dr. Brito continúa a dar providencias

sobre o estado hygienico do lugar e pede no

va', ordens ao delegado e vereadores daqui,
para o coadjuvarem.
Grande parte dos doentes carecem de recur

sos pecuniarios para dieta e asseio.
Vai -se agora dar providencias acerca do

cemiterio.
Obe@idade.-Diz o .1VIonitO?' Fidelense

que em S. Joao do Principe, ax iste uma mu

lher tão gorda que regula pezar 458 libras ou

14 arrobas.
Um 130 caval lo não a conduz á curta distan

cia ele tres quartos de Iegua, por isso tem

sempre uma muda.
O sel im, que foi feito de proposi to, tem um

metro de comprido, com um a-sento capaz de
ac!mittir duas ou tres pessoas de corpo regu
lar.

Desgraça.-Em uma quinta 110S arre

dores de Buenos-Ayres, deu-se um caso des
graçado, que quasi custa duas victimas
No quarto de dormir da Sra. Saenz Valient

e ao pé da cama estava o berço de uma criall
ça de poucos mezes. A senhora, antes de dei
tar-se, pegou em uma vela e principiou a ma

tar com a cliamma mosquitos dentro do corti
nado do berço. A fazenda pegou fogo e envol
veu n'um instante o berço de labaredas.
A mãe desesperada lançou-se sobro o filhi

nho pal'a salvaI-o; mas, nesto momento de su

prema angustia, deu-lhe um accidellte, a que
está sujeita frequentemente, e com um grito
horrivel cahiu no chão.
Aos olho$ das pes::;oas da casa que felizmente

acudiram ao grito, apresentou-se um especta
culo medonho.

O berço ardia nos quatro canto::; e a sonhora
em estado de completa nudez jazia !lO chão,
mostrando em todo o corpo medonhas quoima
(luras. A criança, entretanto, só pouco soffreü
porque a mãe ainda tinha tido tempo ele arre
dar os lençóes incendiados.

No primeiro momento os medicos desespe-

raram do estado da senhora. Graças, porém,
aos mais acertados cuidados, conseguiram sal
var-lhe a vida assim como ao menino.
At;tes-tado n:l.odelo.-Um rapaz, de

sejando livrar-se de ser soldado, pedio ao ci

rurgião ela terra que lhe passasse um attes
tado. Eil-o :

« Bertolo Augusto Cirurgião e Freumaoeu
t ico approvado pel lo Porto Mendicato pello
mesmo destinado a plicar a materia varcinosa
essa invenção tao à Mortalidade que ri'este pi
queno recinto chamado pelos Astrologos ilha
terceira, foram varcinadas sette mulheres
gravida por mim em só um dia, e nenhuma
morreu nem 'levo bexigas.
Attesto que o supplicante padece uma in

consequencia por iso não pode servir Sua Ma
gestade.-Be?'tolo 11uqustio.
Corrigenda.-Na serie de artigos as

signados T'hémis, onde le-se improtiqno Iêa-se

iiuproficuo; d'este termo-d'esse termo; juti
ça-justiça; ignorar as entidades,- ignorar
que as entidades; ex-obrupto - ex-abrupta;
extremo=-estrenuo; contradições-c-coutradic
ções;a questão-vá questão;appoente--oppoente;
connosco-c-comnosco; supraesci tado-superexci
taclo;sphyge-sphynge;Niebelusen- Niebelugen;
repplica-replica; esparralhadi-sima-c-espar
ralhadlssima; embrenhado -embrenhado; ao

grandes-as grandes; da primeira parte-da
segunda parte; custa-casta; normã-e-norrnas;
'l'aillerand=-Talleyrand; e essa-à essa; fila
granna-filigrana; na" são-não são; aprês
Jnoi-ap?"es nous; as fibra-e-as fibras; arroxão
Ihe-e-arrochão-Ihe; iusufflão-na-c-insuífíem-na;
300$000 mil réis- 500$000; transegimos
transigimos; obrigatorio - obrigatorios; não

orçamentario-c-não orçamentários.
lFaUech:nent,o.-Pela estação telegra

phica 110S foi communicado em data de 8 do
corrente, ter fallecido no Rio de Janeiro a 7,
na sua fazenda em Santa Monica, o Sr. gene
ral duque de Caxias.
Da côrt,e.-Pelo paquete nacional Cer

vantes, entrado a G, recebemos datas da côrte
até 3 do corrente.
Tinha sido apresentado às cantaras legisla

tivas o projecto de eleição directa.
Ofler-ta.-Recebemos a N0TICIA BIOGRA

PInCA DO ALMIRANTE BARÃO DA LAGUNA em

um folheto nitidamente impresso, feita pelo
Sr. Lery Santos, proprietario do perioelico
M'unicipio, da cidade ela Laguna.
Agradecemos.
:!;:. urno da provincia. - Le-se na

Ga:;eta de PO?'to-A leg?'e:
« No dia 28 ele Maio recebe o governo fran

cez propostas para 6 fornecimeuto de 600 mil

kilograll1mas ele fumo ela proyincia do Rio
Grande do Sul.

São 40,000 arroba::;, l)OUCO mais ou menos, a
metade ela colhei ta da provincia, que o gover
no frallcez pretende comprar.

No anno passado vendeu a casa H. Fraeb
uma consideravel partida de fumo da provin
cia (pouco mais ou menos duas terças partes
rIa colheita) ao governo francez e sendo o fumo
achado cOIlvelliellte, acabão de ser chamados
concurrentes nara o fornecimento eleste anl1o.

Pomos obsequ iados com a brochura contondo
o decreto elo governo francez, que chama COll

<.;urrentes para o fornecimento e voltaremos a

esty importante assumpto em artigo especial.
E importantissimo facto, haver o llOSSO

fumo conqlll:·daclo um mercado certo na Eu
ropa. Se os colonos beneficiarem o seu produ
cto, conservará e110 aquelle vantajoso merca

do. »

ConHielo no, Paraná.-O Pw"a
naense de 11 do pa,,�ado diz o seguinte:

« Hontem à 1 hora da tarde, mais ou me

nos, alguns italianos, trabalhaelore;:;, em llU

mero de 60 apl'oximac1amente, reunidús diri-

girão-se ao paço municipal, em que devia ef
fectuar-se áquel la hora a sessão ordinaria da
camara; e alh ousadarnente procurarão pro
hibir a sah ida de alguns vereadores e mais
pessoa" que al li se achavão, declarando-lhes
que ,:"Ó pernrittirião, se pagasse acamara

aquil lo que lhes estava a dever.
Nesta contingencia e tomando vulto sério

esta preterição atrevida do insolente grupo, os
nacionaes que então se achavão na municipa
lidade, pedirão providencias à guarda da ca

dêa que, apena::; podendo dispôr de seis praças,
fez com que arredassem da porta da casa ela
camara os desattenciosos,
Esta carga, feita por seis praças sobre 60

homens dispostos, não podia produzir bom ef
feito, senão com o bem e levemente applicado
manejo da espada.
Eizerão então a retirada para o longo da

rua e d'all i a 10 minutos depois voltarão ar

mados de pedra, declarando que serião pagos
ou far ião desordem.

-"... inda os soldados da guarda, da cadêa e al
guns guardas da cantara fizerão energiea resis
tencia, e da luta sahirão gravemente feridos
uma praça c o guarda André Lobo dos Santos,
com profundas contusões na cabeça, occasío
nadas por pedradas que receberão. Chegan
do immediatamente uma força de policia; re
tirarão-se os desordeiros, que dispersarão-se
só quando virão chegar também um reforço de
caval laria,
Assistimos a ambas as tn.tas e só cumpun

gio-nos a alma não estar a policia convenien
temente preparada para reagir com a precisa
energia e disposição contra a insolencia de mi
seraveis, que desconhecem com ingratidão os

favores que diariamente recebem do governo
brazrleiro.

Se assim fosse, a lição seria por certo muito
aproveitavel. e reconheceria a insolente gen
te que não ha no Braz il, para atrevidos e ar-

1'08'an tes estrangeiros, senão os effei tos rle
energia e digna desafronta. Saibão respeitar
as autoridades, riue os direitos dos estrangei
ros sempre forão, no Brazi l, mais garantidos
que os dos propr ios nacionaes,

Consta-nos que os autores dos ferimentos são
muito conhecidos, e rogamos à policia que não
deixe sem reparo essas offensas, procurando
castigar os culpados.
Nos diversos grupos, que depois da luta,

vimos reunidos, ouvimos accres censuras, que
nos parecerão justas contra o pronunciamento
do Sr. subdelegado de policia do norte, que
deveria em circumstancias taes ser mais 1'e

sen-ados deixando de julgar rasoavel o pro
ceLlimento dos italiano,,;.»
l\1!.ala!9.-0 correio geral expedirá malas

amanhã para os portos rIo sul, Rio da Prata,
c6rte e Euro'pa.

VARIEDADE

Os vicios equilibrão-semuita vez;outras vezes
neutralisão-se ou vence um a outro. Ha pee
cado;:; que derrubão peccados ou pelo menos

quebrão-lhes a,.; pernas.
Gil Gomes tinha uma casa de colchões em

uma ela" ruas do bairro do� Cajueiros. Era um

homem de cincoenta e dous annos, cheio de
corpo, vermelho e avaro.

.

Ganhára um hom peculio,a vender colchões,
e a não usar neuhum. Note-se que não era

homem soec1ido, pessoalmente de,sassizado; não.
Usaya camisa lavada, calça e rodaque lava
dos. Mas era a sua maior despesa. A cama era

Llm \'elho sophá (le palhinha; a mobilia erão
duas cadeiras uma d'ellas quebraela, uma me

sa de pinho e um bahú. A loja não era gran-
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..TornaI do .counu("r<>io
zmtlNl -

de nem pequena mas regular, cheia de iuer

cudoria. Tinha dons operarios.
Era mercador Ile colchões es,;e homem de,�

de lS·?7. E"ta historia pas::;a-;;e em 1841).�'e,;",e
anno adoeceu Gil Gomes e um amigo, quo mo

rava 110 Engenho Velho, levou-o para casa, pe
lo motivo ou pretexto ele que na cidade nao

podaria curar-se hem.
- Nada, meu amigo, disse el le a primeira

vez qUG o outro lhe fa llou n'i850; nada. Isto
não é nada.
-E' sim; pode ser ao menos.

-Qual! Um febricula, vou tomar um cha.
O caso não era de chá; mas Gil Gomes evi

tava medico e botica até á ultima. O amigo
deu-lhe a entender qUG não pen,m"se ri'essas

despesas, e Gil Gomes, sem comprehender lo

go que o amigo por força pensaria em alguma
compensação, admirou o,�,,;e rasgo de fraterni-

- darle. Não disse sim, nem não; levantou os hom-
111'0,';, olhou para o ar, emquanto o outro repe
tia: Montovidéo, pelo Rio Grande paquete Rio Ne-

9"0, comm. 10 tenonte Henrique Fausto
Belhum. Passageiros: Antonio Arthur Pe
I lro Sa lomão, Manoel Pinto e o al lemão
Guilherme Schutte.

José Borges protestou com toda a energia
cou Ln e,.;:,;a suppo-iição gratuita elo am igo e

acabou proferindo um discurso acerca do." do
veres da amizade que Gil Gome ..; ouviu enfas
tiado e peual isado.

(Continua)

,N)'i!:OV.lMENTO DO POnTO

E�'l'RAD_\.S NO DL'" G DE ABRIL

'I'ijucas, h iate l1fa1'ia e Helena, m. D. Ramos
Martins, c. farinha.
Rio de Janeiro.paquete Cuveudes,comlll.H.
Riuo.Passageiros: D. Etti li» Gloeden e seu

filho.al lemües; João Paulo Teixeira, Pedro
José Nicoláo,Mathias Rodrigues Bap tista,
Antouio Emilio da Trindade, Fruncisco José
dos Santos.Jo-é Carvalho o Simão Quarasny.

DIA 8

-Vamo" Vamos!
- Vú li. disse eHe. 'I'alvez o melhor rernerlio

seja a companhia de um bom amigo.
-De certo!
-Porque a moléstia e nada; é uma Iohricu-

la ...
-Das fehricul.as nascem os febrões disse

sentonoiosnmente o amigo de Gil Gomes,
Esse amigo chamava-se Borges; era um

resto de successiV03 nau fragios. Tinha sido
varias cousas, e ultimamente preparava-se a

ser milionario. Comturlo estava longe; tinha
apenas dous escravos boçae- comprado s entre
os ultimos chegados por contrabando. Era por
ora toda a riq ueza, não podendo inelu ir-se
n'ella a esposa que era um tigre de ferocicade,
nem a filha, que parecia ter o juizo a juros.
Mas este Borges vivia das melhores esperan
ças. Ganhava alguma cousa em não sei que
agencias par-ticulares;e nos iutervallos cu ida
va de um invento, que cl le dizia destinado a

revolucionar o mundo industrial. Ningem sa

bia o que fosse, nem qUA destino tivera; mas

e11e affirrnava que era grande cousa ul il issima
110va e sorprebendente.
Gil Gomes e Jose Borges chegarão ú casa

d'este, ollde ao primeiro foi dado um quarto
de antemão arralljado. Gome, achou-se bem
(lo aposento, posto lhe in:ipirasse elle o maior

despl'ezo ao amigo. Que de-:perdicio! quanta
cousa inutil! I'\unca lta cleser nada o pateta! �_��'�""���'===����=�"""""���"�"'�=�.�_����
dizia elle entre clentes.
A doença de Gome:; atalhada a tempo, curou

.;e em poucos dia.:;. A mulher e a filha de Bor

ge,; tratayão cl'elle (;om o carinho (lue permit
tia o g-enio feroz ele uma e a lev iallclade de
ouUa.
A Srêt. D. Anna acorcla Y<1. ás ;) horas da ma

nhã o berrava até á<; dez da llonte. Poupou ao

hO'llOcle esse (;o:.;tume (lnrante a doença; mas,
a pahvra contida manifestava-so em repello:s
li. filha, ao marido e ás e.;cral'as. A filha cha
mava-so Mafalda; era uma moça pequena, vul

gar, sl1per,.;ticio�,a, que só se penteava a<; eluas
horas (la Lu',le e anllanl sem meia,; toda a ma

nhã.
Gil GomGs deu-se bem com a familia.
O amigo nlo cogitava ele onera causa mais

que (le o fnznr feliz, e lançon mITo (lo bons co

hres para trata-lo (;omo faria a um irmão, a

um pai, a Ult1 filho.
- Dá-:-le bcm! dizia-lhe Ih, fim (le quatro

clias.

DIA 11

Montevirléo pelo Rio Grande, C]O Sul, paquete
Comova, comm. Jorge Gonçalves, Passa

geiro-: José Fernandes Neves e os italianos:
Palermo Rozario, Jo-ó Marcher, Fel ice
Francisco, Antonio Biauco e Johan Hemioli.

SAHIDA� NO DL\. G

Rio Grande, palhabote americano Elisabetli,
m. \V. Loon.

DIA 7

Laguna, hiato Laqunense, m. A1l8'll:,.tO Car
neiro elos Santos,
Moutevidéo, pelo Rio Grande, paquete Ce1'
'Dantes, comm. Henrique Rino, Passageiros:
O al lemào Ulrico :VIu llo r, sua mulher e fi
lho,;.

DIA" 8

Rio Grande do Sul, sumaca ha-panholu
Nueva Elisa, in. Manoel Maristany.
Rio de .Jauoiro, pO!' Parnuaguà, paquete
RioNe[)r'o, comm. 1. o tenente Belhalll. Pas

sageiro:;: Pedro Teixeira Seix.as e Nunes
AI ve" Pereira.

ANNUNCIOS

DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO

Approveulo pela Academia ele Medicirw de
Pa1'iz e pel(t Junte, ele Sa'/,tde

ele S. Peters[Jw"go
É mais activo e mais eiflcaz do (1118 o oleo.

Uma unica colher doVinh.o ��e �.feynet
equi vale ú (luas (;olhere::: llo melhor' oleo. Evi
taI' as imitaçõe;:; llnme1'o,�a,: posterio1'e,; á In
venção :.\Ieynet. Poclem ellas :::cr mais agl'a
clayeis ao paladar, porém não são um prorlucto
lle formação natural, recompensado (;01110 soc

o no�so, em todas as Expo:úçõos Uni I'er:;ae-;.

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOLRNY, 4f� RLA DE A1[STJmDA�[-�<lo 1118 dou mal.
-PGio1'! i,,:o é fugir ú porgunta.
-Dou-me perfeitamente; e naturalmente Encontra-se à venda na::; pricipae,:; Pltnr-

incoml11odo-te... macias

-Oh! não..... �as mesmas botica�, aGhão-se o., Confê:ii*
-De (;Ol'tO; um doente e sompro um peso (le t,o§ l\'leynet D'EXTRACTO :\'A'l'TJRAL ])E lel-

mais. GADO DE BAC ....LI-I.(o.

lOJA DE LATOEIRO
RUA DA CONSTITUIÇÃO12 12

Daniel Lamarca e João Florenciano p6em à

disposição do respei tavel publico um bonito
sortimento de vasilhas de Iata.que vendem por
preços muito rasoaveis. Na mesma casa con

certa-se torlos 05 objecto- concernentes a este
officio. O, proprietários previnem aos senho
res que mandaram concertar e que estão lia
quasi tres annos na loja, diversas obras, que,
se 11<10 retirarem esses objectos ate o fim elo
presente mez, perderão o direito sobre el les.
Desterro, 10 (le Maio de 1880

HORAS NO RIO DE JANEIRO
BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

faz sciente aos seus amigos e ao re8-

peitavel publico que acha-se estabele
cido com relojoaria no largo ele Pala
cio, garantindo sempre smm trabalhos;
espera, pois, a protecção de tão phi
lanthropioa província.

26 LARGO DE P.LL)._LACIO 26

NO ARMAlEM DE MADEIRA�
NA S}�NTA BARBARA

em frente á typographia <lo Jornal do
Commercio, vende-se linhotes de tOCtOS
os comprimentos, pernas, taboas, pnlll
chões, barrotes, cal e telhas, tudo por
preço rasoaveI.

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A' RUA DE JOÃO PIXTO N. 20

Vende-se madeiras de todas as qualidades,
cal, tijollo� e telha", por preços muito razoa

veis, experimentem os compradores, que acha
rão grande vantagem.

FAlENDA� PARA O INVERNO
NA LOJE DE

Mm B. l u C i I e R o c I o li
1 RUA DO PRINCIPE 1

15$000
91$000
8$500
2$500
5$000
4$000
8$000

Capas de ca':iemira a 14$ e .

Ditas ele mel'inó a .

Ditas ele diagonal a .

Cachenez ele lã a $800, 1$, 1$500 e ..

Fichús (le merinú a .

Ditos de lã, (le 1$500 a .

Saia� de lã a .

Paletos, capas e meias ele lã.
Chale::: de froc;o

T.l/p. Comme1"cial, rua de Jo{{o Pinto- i880
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